
ficassem conhecidas por pe r tencen tes a Coroa Por tu -
gueza por cuja cauza não me es t ranhará Y .Sr . a que 
pello q' toca a m.a obr ig .m olhe este ponto com a 
delicadeza q' devo, p. a q ' não suceda p.a o f u t u r o 
pre judicar qualquer direi to q' a ellas possa te r o meu 
August iss imo Soberano com q' agora se obrar. E p a 

q1 em n e n h u m tempo possam estas couzas t irar-ce 
em comsequencia tenho rezolvido manda r h u m Offi-
cial Cumissr .0 a fallar com V.Sr . a ou com pessoa sua 
delegada, e a jus ta r amigave lmente tudo o que se deve 
fazer an tes da re t i rada do sobred.0 João Miz, e ave-
r iguar toda a mais dezordem q' o d.° t iver feito. Pel lo 
q' espero que V.Sr . a de todo este tempo q' se nese-
cita p.a isto se fazer nos devidos termos protes tando 
a V.Sr . a q ' en t r e t an to se abs tenha de qua lque r vio-
lência q' possa ser prejudicia l á bem estabelecida pás 
de q' gozamos, e aSim espero da Generozid. 0 de V.Sr . a 

q' D.8 gd.e m.os annos. 
S. Paulo dias de Agosto de 1768. 
Bei ja as mãos de V.Sr. a seu mais f i rme a ten to 

servidor. D. Luiz Antonio de Souza. 
S r . D . Carllos Morphy . 

Copia da Carta de S. Exa. pa . 0 Gor. de Paraguay 
escripta em mes de Março de 1769. 

M u y Snr. m e u : — T e n h o expreçado a Y.S. a o q. t0 me 
maravi lhou a impençada novid. e de te r o chef re da 
Bandr . a , 011 aventur . 0 João Miz Bar ros não só t rans-
gredido os l imites da l icença q' pedio, e se lhe con-
cedeo p.a os Certoins do Yvai í com clauzulla de se-
não apropincuar aos dominios de Castel la : mas tam-
bém excedido as minhas ordens em mudar a viagem 
q' se lhe facul tou p.a aquelles Certoins, a l te rando 
esta desposição sem consul tar a m. a vontade p. a se 
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hir postar nas margens do Goatemy. Mas este aci-
dente ocazionado polias urgências, q' a V.Sr a tem 
exposto de se achar em nessecid0 ex t rema de plantar 
comodam. t e assnas rossas p.a se refazer de manti-
mento p.a seguir assua viagem, não deve alterar a 
nossa comrespondencia porq' a nececid.0 lhe fazia to-
das as terras comuas pellas Leis de hospitalid.6 , e 
natureza prat icadas em todos os tempos, e por todas 
as naçoins do mundo. E a mesma nessecid.0 se de-
via Yossa Snr. a acomodar porq' ret irandose como de-
terminava nenhuma concequencia se seguia por fica-
rem ao depois de sua auzencia os domínios daquellas 
terras na sua mesma cituação, e natureza, q' t inham 
antes da sua chegada; o q' se não segue agora de-
pois das duvidas p. r V.S.a altercadas; duvidas q' me 
poim a mim na preciza obrig.m de olhar p.a a rezo-
lução deste sussesso com a mais seria e madura con-
cideração. Em cujos termos mando ao meu Theu. t 0 

Antonio Lopes de Azevedo aSigurar expressam.10 a 
V.Sr . a a cincerid.® do meu animo, e a pontualid.0 e 
inteireza com q. protesto observar religiozam. to as 
Ordens que tenho de conservar a mais tranquilla, e 
perfeita armonia entre os vassallos de hua, e outra 
Coroa, portugueza, e espauholla esperando da can-
didez e prudência do generozo animo de V.Sr. a q' 
da sua parte se preste igualm, t 0 voluntário a esta 
pacifica comrespondencia. Em segundo lugar qr.° q' 
me traga toda a informação ocullar sobre as rezoins 
q' V.Sr. a alega porq ' nas expreçadas em as Cartas de 
V.Sr . a não acho todo o devido fundamento, porquanto 
informandome da cituação das terras em q' o d.° 
João Miz se acha me seguram estes patrícios q' as 
sobresditas terras sam as mesmas pertencentes a El-Bey 
meu S.r e q ' lhe foram demarcadas em o anno de 
1752, e q' hisso mesmo confessam, e reconhecem os 
mesmos natura is Súbditos de Y.Sr . a em se queixar 
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